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EPISXOIA 1*0 S>IA

(S. Thiago I. 17—21)
Meus caríssim os Irm ãos ,  toda 

a  graça excellente e todo o dom  
perfeito  vem do alto e desce do 
P ae  das  luzes, ■ e não  m uda, 
nem  póde receb«v m udança, nem 
som bra  por a lgum a variação.

Elle foi quem , por su a  p rópr ia  
vontade, nos  gerou pela pa lavra  
de verdade, para  que  fossemos 
como as  prim icias de su a s  crea- 
turas.Vòs o sabeis,meus quer i­
dos Irmãos. -C ada  um de vós, 
poÍ3, se ja  prom pto  em 'escutar, 
ta rd io  em fallar e encolerisar- 
s e ; p o rq u e  a  colera do homem 
não  cum pre a Justiça  de Deus.

P o r isso, re je itando  toda— 
iram undiria ,  e super ílu idade  de 
malicia, recebei com docilidade 
a palavra  que foi en x e r tad a  em 
vós e que póde salvar as vossas 
almas.

EXPLICAÇÃO 
— E sta  Epistola tem um a impor- 
p o rtanc ia  notável por ser  a  re­
futação e a  condem nação  do 
pro testan tism o. 0  Apostolo S. 
Thiago  a  escreveu no tem po 
em que  os S im on itas  ou Nico- 
laitas, hom ens m uito  verbosos 
e verdadeiros p recursores  do tal 
L u thero  e Comp. iam p e rv e r ­
tendo as  a lm as com seus e n ­
s inam en tos  herelicos  em que 
diziam, como os modernos p r o ­
testan tes ,  que, pa ra  te r  par te  
na herança de J e su s  Christo, 
não  era  necessário  p ra tica r  a 
v ir tu d e  e fazer boas ob ras  ; m as  
que  b as tav a  ad h e r i r  ao s  oráculos 
div inos e co m p reh en d e l-o s ; que 
n isso só consistia  o m erecim en­
to bem como a  sabedoria. P o ­
diam, pois, os homens, com 
essa  ímpia dou trina , peccar e 
en treg a r-se  a  toda  a devassi­
dão  sem remorsos. E ra  j á  o fa­
moso : crede firm iter et pecca for-  
titer, de Luthero .

O Apostolo S. Thiago  levan- 
tou-se  con tra  esses falsos p r e ­
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gadores .— «0 hom em ,disse  elle, 
deve crer e pra ticar,  porque  
a fé sem as obras é um a  fé  
morta.»

Comeffeito, Deus nos recebeu 
110 num ero  dos seus  filhos pela 
v ir tu d e  do Evangelhc q u e  e o 
oráculo  da v e rd ad e ;  Verbum 
veritatis. A d o p tou-nos  desta  for 
111a livrem ente, an im an d o -n o s  
com su a  d iv ina  graça. Volun-  
tarie genuit nos .— Eoi pois por 
su a  pa lav ra  e no seu am o r  que 
nos gerou á  vida sob rena tu ra l .

A fé que su b m ette - lh e  as  
n ossas  almas, fazendo re ina r  o 
Çspirito S an to  no s  nossos co­
rações pelas boas obras ,  faz de 
nos como as prim icias de suas  
creaturas, as  m ais  previlegiadas 
que cham ou p a ra  p a r ti lh a rm o s  
da  Igreja t r iu m p h a n te  de C hris ­
to.

Mas, aquella  par te  no t r iu m -  
pho  de Christo , não se rá  d ada  
á  todos  senão  aos que  t iverem  
feito o que a  fé ens ina  ; porque 
n inguém  póde receber u m a  r e ­
com pensa que não m ereceu ’ Non  
coronabitur. diz S. Paulo , n is i  
qui legitime certaverit.

J a  o Divino Mestre o d i s s e r a : 
Nem todos os que me d iz e m :— 
Senhor, Senhor entrarão no reino 
dos céus; m as aquelle que fa z  
a  vontade de meu Pae, que está 
nos céus, esse entrará no reino 
dos céus.

Segundo a Episto la , d u a s c o n  
dições são necessárias  p a r a  en­
t ra r  no céo : tér a  graça, e o u v ir  
a  palavra d iv ina . V— A  graça, 
porque sem etla não há obra mérito* 
ria  para  o céo, *sem mim , diz o 
divino Mestre, nad a  podeis fa ­
zer* S ine me n ih il potestis facerc. 
Ora, é do Pae das luzes que vem  
toda a graça e todo o dom per­
feito.

Mas aquelles que  não  fazem 
o que  Deus m anda, que  não 
tem  boas obras, mas peccados, 
não  tem  a graça, não  podem  
pois e n t ra r  r»o céo. 2 ’—A PA­
LAVRA DIVINA : porque é o 
principio e o objecto da fé ; 
sendo  que  ens ina  o que  se deve 
crêr  e fazer.— Mas para que a 
palavra d iv ina  produza os fru- 
ctos ab u n d an te s  que deve pro­
duzir, cum pre que  seja reçebida 
com docilidade, com confiança 
e a m o r n e  n ão  para  d iscutil-a ,  
criticai a  e com parai a com a 
pa lav ra  p ro fa n a ;—m as p a r a s a -  
bel-a, medital-a, ad m ira l-a  como 
a  uni ca capaz de nos revelar a 
Deus, de nos m os tra r  su a  bon­
dade e m isericórd ia  infinitas, e 
de salvar as nossas almas.

TRANSFO RM ADA
( c o n t i n u a ç ã o )

Na fecunda re s tau ração  do 
m undo  operada  pelo Catholicismo 
a  mulher christã  occupa um logar 
em inen te  e glorioso, devido á 
p ar te  ac tiva  que tomou 110 es­
tabelecim ento  do chris tian ism o. 
0  velho m undo pagão tão  cor­
rompido, e acos tum ado  a  con- 
s idera l-a  como objecto d esp re ­
zível: ficou adm irado, até  es- 
candalisado. Pouco jm p o rta .  
P e ra n te  Deos, peran te  Jesu s  
Christo , pe ran te  a Igre ja  a  m u ­
lher  tem a  mesma dignidadd m o ­
ral que 0 homem : e como elle 
confessa heroicam ente a  su a  fé. 
Ahi es tão  as v irgens m arty re s  
cujo hero ísm o g u ard a  no meio 
da  h u m an id ad e  com m ovida o 
privilegio dTima ad m iração  im - 
mortal.

Escrava, ella re lem bra  a seu 
senhor que  a  força b ru ta l  nada  
póde contra  a  p u reza  do cora­
ção, aposto la  e m issionária ,  m u l­
tiplica as  conversões.

Desde os p rim eiros  sécu los  
do chris t ian ism o,a  m u lher  c u l ­
tiva as  le t tras  e e s tu d a  a s  E s -  
c r ip tu ra s ;  po r  toda  a p a r te  
estabe lecem -se focos de sc ien -

cia e v ir tude  onde  com asP au la s ,  
as  Pu lcherias,  as  E udoxias ,  as  
P lacidas, as  llo iiorias, veem-se 
m ulheres  a n d a r  á cabeça do seu 
seculo, e o ccu p ar  o prim eiro  lo­
gar na  h is to r ia  d a  patria . O 
que  q u e r  dizer que  desde en tão  
os direitos d a  nm lher  i n t r o d u z i ­
ram -se  nos codigos civis, e fo­
ram  para  sem pre  p ro c lam ad o s  
pela lei

T am b em  desde então, obedo/ 
cendo a um im pulso  p ro v id en ­
cial, desconhecido  dos pagãos, 
a m ulher m u ita s  vezes to m a  um  
cam inho  novo, assaz  ex tra n h o  
á  n a tu reza ,  cujo fructos porém, 
por serem  m aravilhosos, im­
põem o respeito  a té  aos  m ais 
corrum pidos.

E m  Maria, a  m u lh er  ad m ira  
sem duv ida  os m éri to s  d a  m a­
tern idade ,  porem  110  seu sem ­
b lan te  deificado, ella vê sob re­
tudo  o r e f l e x o  r a d ia n te  da  
v irgindade. E ’ que  do coração  
im maculado d ’Aquella  q u e  ve­
nera. desprendeu-se  com o que  
um  balsam o fecu n d an te  q u e  
a r reb a to u  legiões de jo v en s  co­
rações cuja v ida  de im m olação  
e de pu reza  provocou a  ad m i­
ração das  a lm as  nobres ,  bem  
como a colera dos co rrum pidos .

Não podem  a s Y e s ta e s  ro m a ­
nas com su a  con tinênc ia  rela­
tiva, transitória  e forçada, ser  
co m p arad as  aos  m ilhões de v i r ­
gens,flores d iv inas  que  b ro ta ra m  
em todos os séculos do C h r is t ia ­
nismo, offerecendo de s i mesmas 
ao C hris to  Inspira  do r  o .p e rfu ^  
m e de su a  in teg ridade  completa 
e perpetua.

Todavia,, eollocando u m a  a o -  
reola especial na  fron te  das  
virgens, o ca tholicism o não  pen* 
sa  reb a ix ar  a  d ignidade da es­
posa .—Foi 0 Sacram ento  do Ma­
tr im ônio  que  sagrou  a m u lh e r  
r a in h a  do lar dom éstico , fez 
re sp e ita r  seus  d ire itos  de d ona  
de casa, de ed u cad o ra  dos filhos 
e de co m panhe ira  do chefe da fa­
mília.— Foi para  re s g u a rd a r  a 
ind issolubilidade do m a tr im o n io  
e ao m esm o tem po  a, h o n ra  e 
o fu tu ro  d a  esposa, que  a  Igreja 
tem  padecido a. violência dos 
barbaro>, e a  v ingança dos reis, 
e p re teriu  perder  a  Inglaterra  
in teira  e a m aior parte  d a  A llem a* 
nha  do que  calcar as leis s a ­
g rad as  do m a tr im o n io  e os d i ­
re itos da  esposa o p p r im id a !

P o r tan to ,  a  m ulher,  com seu  
coração dedicado, soube  reco­
nhecer p len am en te  o q u e  a lgre* 
j a  tez po r  ella. Nos m o m en tos  
m ais difficeis da  h is to r ia  do 
m undo  chistão, n ã o  é ra ro  en­
co n tra r  um a daque llas  nobres  
a lm as  susc i tadas  por Deos p a ra  
lb e r ta r  a  pa tr ia  ou re a n im a r  a 
coragem  dos defenso res  a b a t i ­
dos.

Michelet elle m esm o  (não é 
porem  suspeito  de catholicismo) 
escreve que a influencia bem- 
faze jadas  m ulheres  m anifestou-  
se na sociedade, ^sobretudo no 
m om ento  em que  o Culto da 
Virgem Maria era  m ais  a rd e n ­
t e — Isto concorda com a p a ­
lavra  de M on ta lam bert  *• «Sendo  
a  mulher tão poderosa no céo, 
convinha-se que 0 fosse tambem  
sobre a  terra.»

C oncluam os pois. si a  m u lher  
recuperou  seu lu g ar  prim itivo , 
su a  honra , su a  influencia e sua  
v ir tude ,  o deve ao  Catholicismo', 
e cada vez que  d esem p en h a  seu 
papel providencial, tem  d ire ito  
ao elogio que os pag ão s  ad ra i-  
m irad o s  faziam  d as  virgens, das 
e sp o sa s  e das  m ães  da  Igre ja  
p r im itiv a  : «Gomo são a d m irá ­
veis essas  m ulheres  c h r is tã s  U

1. Que o t rab a lh o  do dom in­
go a  n inguém  enriqueceu  ;

2. Que o d inheiro  mal ad q u i­
rido n u n ca  ap rove itou  ;

3. Que a esm ola aos pobres  
n u n ca  em pobreceu  ;

4. Q ue a oração de m an h ã  e 
de noite  nunca  a t razo u  t r a b a ­
lho ;

5. Q ue um filho m áo  n u n c a  
foi feliz.

A a c c la m a ç à o  
d e D. M a n u e l

E steve b r i lh an tíss im a  a  so- 
lemiiidade d a  acclam ação  do 
rei d. M anuel II, q u e  teve lo­
gar o d ia  ü do corrente.

O coche real e ra  escoltado 
por u m a  b r ig ad a  de cavalaria,

0  ju ra m e n to  do soberano  foi 
p re s tad o  so b re  o m issa l.

No discurso  da  corôa refe­
riu-se o novo soberano  ao a t -  
ten tad o  do T erre iro  do Paço 
d izendo  q u e  todo  o em penho  
de seu governo  se rá  e s ta r  sem ­
pre  de accôrdo com as  n e c e s ­
s idades do paiz e com  as  asp i­
rações  do povo.

0  p res iden te  da  C am ara  dos 
P a re s  re sp o n d eu  fazendo votos 
pela felicidade do novo reinado, 
h ypo thecando  o concurso  pa­
trió tico  da  casa  q u e  se ab re  ao 
jnogresso  e ao  engradec im ento  
do reino.

22.* C e n te n á r io  
d e  A r c h im e d e s

T eleg ram m as  de R o m a  dizem 
que  será  com m em orado so lem ne’ 
m ente  o 22 .• cen tenário  de Ar­
ch im edes com  a  fundação  em 
S yracusa  de uraa Sociedade In ­
te rn ac io n a l  de Physica.

Gabriel lVAnnunzio p ro m et-  
teu  escrever u m a  tragédia, b a ­
seada  n a  h is to r ia  dos colonos 
gregos, e que  será  rep resen tad a  
no T h ea tro  de Syracusa , por 
occasião do centenário.

P a ra  esse fim o conhecido 
escrip to r seguiu p a ra  a  Sicilia 
afim de' e s tu d a r  a s  ru inas  da 
velha pen tapo lis  grega.

CARTA PASTORAL
DE

M!QR. RIT M E A U

B isp o  (T A n gers, sobre a Im p ren sa

U M  8ABIQ KM TESTA» 
M EgfO  AOS FILHOS
Meus filhos, depois de m u ito  

es tudar ,  apprendi :

D’uma notável carta pastoral do 
Bispo de Angers, que trata da ne­
cessidade da BOA IMPRENSA e 
da obrigação que, cabe a todos os 
fieis de favorecel-a. julgamos util 
extrahir umas paginas para edifica­
ção dos leitores da Federação.

Eil-a :
«Com 0 correr dos annos 0 jugo 

Ja impiedade pesa mais tyrannico 
sobre a França christã.

Testemunhas e victimas da op- 
pressão da consciência, do despojo 
da Igreja, da ruina das suas liber­
dades, nós experimentamos a vista 
desses attentados, um sentimento 
de fraqueza que de por si constitue 
ura grave perigo.

Nada é tão essencial como preo­
cuparem-se os homens de boa von­
tade com 0 porvir religioso e social 
do nosso paiz.

Nada tão justo como 0 não dis­
simularam elles a sua tristeza e não 
abafarem as suas agonias religiosas 
e patrióticas Lançar as armas, per­
dida a coragem, abandonar 0 campo 
e a lucta por falta d'esperança,seria 
a consequencia mais lamentavel e 
fatal dentre todos os erros.

Nos temos 0 dever de levantara 
voz contra esse tal estado dos es­
píritos, poisque 0 nosso silencio 
seria mais do que funesto, seria cul­
pa d o .

Não é a inacção que gera a in- 
differença ? e não é esta criminosa, 
quando 0 regimem do mal põe a 
perigo 0 que ha de mais vital e de 
mais sagrado para um povo ?

Nós nos atrevemos a pffirmar que 
aquillo que de nós, nessas circums- 
tancias crueis. pede a santa causa 
da qual a Igreja nos constituiu de­
fensores, não é mais uma altitude 
puramente defensiva como a que os 
timidos acconselham. N ã o ; a hora 
presente j á  não permitte expedientes 
e a demora de uma prudência por 
demais humana.

Si quizermos servir utilmente 
a religião e afastar da nossa terra 
males irremediáveis, temos que fitar 
os olhos sobre 0 inimig«, combatel- 
o de frente, servir-nos d ’aquellas 
mesmas armas tão habilmente por 
elles forjadas e dirigidas contra nós.

D’entre elias a mais formidável, 
a que sossobroa 0 catholicismo na 
França, sepultando-o n ’um cumulo 
tão horrendo de odíos e prejuizos 
que fazem arripiar as carnes, é a 

J imprensa.
Este assumpto por mais melindro­

so e excitante que possa parecer não 
nos impede traiar d'elle na nossa 
instrucção quadrjgesimal, pois a 
nosso ver, nenhum outro quer pela 
actualidade. quer pek importância, 
a elle se achega.

Um facto que s’impõe pela evi­
dencia, e contra 0 qual nada parece 
ter força, é 0 poder da imprensa.

Espalhada em toda a parte nas 
cidades e nas aldeias, cobiçada por 
todos e recebida como se fosse parte 
integrante da vida quotidiana, ouvida 
em todos os lugares como oráculo, 
a ponto de attrahir insensivelmente 
a todos a pensar como ella pensa, 
a discorrer como ella discorre, a 
julgar como ella julga, a falar como 
ella fala ; boa ou má semeadora 
de verdades ou de mentiras, de 
moral ou de corrupção, ella é a 
soberana, a quem tudo obedece em 
todas as epheras sociaes. E* ella 
que gera a opinião publica e a diri­
ge, ella que forma a consciência 
especialmente nos paizes como 0 
nosso, sacrificados pelo suffragio 
universal ao capricho da maioria.

Convem pois que cada um de 
nós se compenetre profundamente 
d ’esta convicção : na França, a sal­
vação ou ruina da religião e da 
ordem social depende da induencia 
preponderante que exercerá a im­
prensa em prol do bem ou do mal.

A experiencia dos annos passa­
dos, dá a esse respeito licções que 
deveriam dissipar todas as  nossas 
illusões e impor se as mais graves 
reflexões dos sabios.

Si 0 mundo intellectual perdeu a 
noção da verdade, si elle fluetua a 
merce de qualquer vento da dou- 
trina.si a sciencia declarou guerra a 
fé e si esta se apagou pouco a pouco 
em muitas almas, si as prevenções 
tomaram o lugar das crenças que 
esmorecem e si 0 verdadeiro conceito 
das cousas se transtorna, onde en­
contraremos a causa de tudo isso ? - 
A Im prensa.

Continua

  --

H o n ro so
C onta-se  u m a a n e d o c ta  do d e ­

funto  rei D. Carlos, de P o r tu ­
gal, que  p in ta  ao m esm o tem po 
o seu espirito  e o seu bom co­
ração.

No começo do seu re inado , 
ap resen ta ram -lhe  o m em orial de 
um condem uado ,cu ja  g raça  fora  
solicitada.

Na margem, o m in is t ro  es­
creveu :

«P erdão  impossível ; c o n s e r ­
v ar  110 ealabouço».

O rei m udou  o p o n to  e  vír­
gula do logar, e sob  a  p h ra s e  
áss im  modificada :

«Perdão  ; impossível conser­
var no  calahouço», t raçou  es­
tas  palavras:C onced ido .—Carlos
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F o ram  ass ignados  no  V atica­
no os  decretos  pontifícios crean- 
do o Arcebispado de S. Paulo  e 
as  d ioceses su fíraganeas  de 
Cam pinas, T auba té ,  B o tuca tú ,  
S. Carlos do P in h a l  e R ibeirão  
Preto.

—S u a  S an tid ad e  o P a p a  Pio 
X recebeu em aud iênc ia  pri­
mada, m onsenhor F rancisco  de 
Assis Castro, l a z a r i s t a ; os drs. 
Lucilio B ueno e Emilio Aeria 
e os sr. Eugênio Cotrim, todos 
brasileiíos.

— Sua S an tid ad e  P io  X re c e ­
beu em audiência, o vigário do 
norte  da  P a tagôn ia  e o Delegado 
Apostolico n a  Golumbia.

— No Collegio P io  Latino  Ame 
ricano  houve um a bella "esta, 
offerecida aos  personage» b ra ­
sileiros ac tu a lm en te  em euma 
os quaes  to m aram  p ar te  no 
b an q u e te  que  se seguiu .

F ra n ç a
BOA IMPRENSA

O que preoccupa ac tua lm en te  
sob re tudo  o espirito  dos ca tho-  
licos francezes é a defeza da 
religião pela Bôci Im prensa. Um 
grande  num ero  de Bispos, nas 
ca rtas  pas to raes  que cos tum am  
enviar aos fieis pa ra  a Q uares­
ma. t ra ta ra m  desse assurapto 
considerando-o  como o mais 
im portan te ,  o m ais sagrado, o 
m ais u rgen te  em nossa  epoca. 
Ind icam  o que  se deve fazer, 
las tim ando  a  indifferencia dos 
bons  a respeito , e a leviandade 
culpavel com que com pram , 
leem ^e in troduzem  nas s j a s  
fa mi lias os m ãos jo rn ae s  e os 
m ãos  livros, com esse inexpli­
cável p r e te x to : é bom saber de 
!udo ,—o u — E n  sei d istingu ir  tomo 
o que quero ; não faço politica.

Im p ru d e n te s  ! dizem os bispos, 
e após elles os varios congressos 
da  Boa Im prensa  que  se c e le ­
b ram  em m u ita s  cidades.

O vosso proceder é cr im ino­
so. T rab a lh aes  a vossa perver­
são, e á  dos vossos filhos; 
A judais  os vossos inimigos a 
vos vencer, a vos èscravizar.

E sses  tostões com que  com- 
p raes  o jo rn a l  pornographico, 
ou o diario  irreligioso, que a ta ­
ca, zom ba da  vossa  religião e 
seus  m inistros, que  ens ina  a 
im moralidade, são tostões de 
len h a  com que  depois  os ini­
migos queim arão  as  igrejas e 
vos opprim irão.

O x a la ! esses t re s  ens inam entes  
ouvissem  e fossem com prehen-  
d idos tam bcm  aqui no B ras i l!  
Oxalá, se com preliendesse que 
n en h u m a obra  é mais u rgente  
:1o que a da Bôa Im prensa, e 
3onsequentem ente,se  fizesse por 
toda a p ar te  im m ensa diffusão 
de bons Jornaes , de folhetos e 
livros edificantes e m oralisado- 
r e s !

H e sp a n h a
C o n g r e s s o  i n t e r n a c i o n a l  

M a r í a n o  

SARAGOÇA
E stão  j á  bem  adian ta i os 

p repara tivos  do Congresso In ­
ternacional M ariano  de Sai ago- 
ça que  te rá  lugar  no mez de 
Setem bro.

Os Anales dei P ilar  consagram 
doze pag inas  aos  porm enores  do 
p rogram m a. A cidade se rá  ca­
p richosam en te  o rn a m e n tad a  ; a 
Basilica será  i l lum inada  a  elec­
tricidade conforme a  um plano 
n u n ca  realisado até  agora. -

Os C ongress is tas  acharão  h o ­
té is  especia lm ente  reservados  e 
p rep a rad o s  p a r a  elles. H averá  
nu m ero sa s  sessões d u ra n te  as 
quaes, fóra dos assu m p to s  pro 
prios  do congresso, far se-á  um 
concurso l itterario  e poético em 
h o n ra  da Virgem dei P ilar.

Q uatro  g randes  d iscursos s e ­
rão pronunciados, dos quaes  
lo is  pelos conhecidos padres  
T a n c e z e s : o P. Goubé e o P. 
Janvier ,  que foram  directam en- 
te convidados por S u a  Alteza 
: eal. In fan te  Isabel de Bourbon, 

•residente da  J u n ta  das  D am as 
lespanholas .

Na noite  de 19 de Setem bro  
íaverá Adoração Nocturna  n a  
Basilica dei P ila r , a  que  ass is­
t irão  u n s  déz m il homens.

E ’ provável que  o rei A lto n - 
so  XIII, a ss is t i rá  com a famí­
lia real e toda  a  . côrte  á pro ­
c is são  do encerram ento .

B r a s il
D I OC E SE  DE GOYAZ

No dia 3 foi sagrado  o exmo, 
e revmo. sr. D. P rudenc io  Go­
mes da Silva, b ispo  de Goyaz.

Foi sag ran te  o exmo. sr. A r ­
cebispo de Marianna, assistido  
pelos exmos. bispo de D iam an­
t ina  e doad juc to r de Pouso Ale- 
gre.

RIO DE J ANEI RO

D om ingo passado  teve logar 
a  sagração  de D. A gostinho Be- 
nassi,  novo bispo de Nictheroy.

Foi sag ran te  sua  Em inência  o 
C ardeal Arco vede. ass is t ido  do 
sr. Arcebispo de Ptolemaide,D . 
José Marcondes, e de D. João  
Nery bispo de Pouso  Alegre.

C OR IT I B A

Indo  a P o r to  Alegre para  a s ­
sis tir  a sagração de D. Becker. 
p rim eiro  bispo de S an ta  C atlia - 
rina, o exmo e revmo. sr. D. 
Braga, foi alvo de significati­
vas dem onstrações  de affecto e 
veneração  por p ar te  de todas  as 
cidades e aldeas  que  teve de 
atravessar .

0 TAL U N O  COSTA
C um prindo  oi que  p ro m ette -  

mns em o num ero  passado  desta  
folha, vam os hoje dizer a lgum a 
coisa, a inda que m uito  por cima, 
sobre a  nnxord ica  individuali­
dade  do sr. Lino Costa, que, 
a fas tando-se  da Theologia, se 
dá  o t i tu lo  de ex-padre catholi 
co e m inistro do Santo Evangelho.

Assim, em que  pese á  su a  
m ixordica reverencia, su a  s e n h o ­
r ia  desde o dia que recebeu das 
m ãos  do seu bispo a sagrada  
ordem  do p resby te ra to  é e sem ­
pre será  sacerdote, m esm o no 
fundo do inferno em com panhia  
do seu pai L u thero  e ou tros  
da  m esm a panellinha, p a ra  onde 
irá  infallivelmente, se não m u­
d ar  de vida ab ju ran d o  o pro­
te s tan t ism o  e vo ltando  aos am o­
rosos braços da  san ta  E gre ja  
catholica.

E ’ isto, sr. L ino Costa, o que 
nos ens ina  a  sag rada  Theologia, 
como vossa reverencia bem  sabe 
e a té  m elhor do que  o hum ilde  
rab iscador  des tas  linhas. P o r -  

_tanto é erro e erro  crasso  em 
Theologia  o d izer-se  ex  padre  
calholico, po rque  o sacram ento  
da  Ordem, como os o u tro s  sa ­
cram entos, im prim e na  a lm a  do 
que  o recebe, u m  ca rac te r  iu- 
delevel. E como o chris tão  que 
se to rn a  a th e u '  uein por isso 
deixa de ser baptisado, assim  
o sacerdote, a inda  que  renegue 
a  Religião catholica para  se 
filiar ao p ro tes tan tism o, não 
deixa de ser padre.

F aça  p o r tan to  su a  reverencia 
m ixordica o que  quizer para  
v a r re r  de su a  a lm a o ca rac te r  
sacerdotal,e jam a is  ó conseguirá . 
E po r  isso, de dia e de no ite  ; 
chova ou faça s o l ; nes ta  v ida  ou 
n a  o u t r a : ou  en tre  os re sp len -  
dores  da  gloria celeste, si sua  
reverencia t iver a  v en tu ra  de 
m o rre r  convertido ; ou fervendo 
n a s  caldeiras do inferno, se t iver 
a  desgraça de m orrer  im pen iten -  
te, o ac tua l  m inistro  do santo 
Evangelho m arca L u thero  ha  de 
ser sem pre  o pad re  André Lino 
da  Costa, como se cham ava 
an tes  d a  quéda  que  o obrigou a 
deixar a  b a t in a  para  ag a r ra r -  
se a  o u tra  especie de vestimenta.

Nasciflo no Ceará, em u l t im a  
pobreza, André Lino da C osta 
foi creado por um a boa familia, 
q u e  o educou e encam inhou  para  
o sacerdocio, pa ra  o qual o m e ­
nino m ostrava  m u ita  vocação. 
E ordenado  no sem inário  ep is­
copal d a  Bahia, o néo sacerdo ­
te  por m uito  tem po  perm aneceu  
m uito  fervoroso e exacto cu m ­
pridor dos seus  deveres, a té  
que  por motivo de todos igno­
rado, su a  reverencia aba lou-se  
do n o r te  pa ra  o sul e veio d a r  
com os costados na  cidade de 
Conserva tória ,  no E stado  do Rio 
de Janeiro , onde  se perdeu. Pois  
naquella  cidade, esquecendo-se  
su a  reverencia daquelle tex to  
sagrado  que  diz q u e—quem am a  
o perigo uelle ha de perecer, deu -  
se a leccionar a um a pessoa que  
aos poucos lhe foi g an h an d o  o 
coração, e com quem, para  e n ­
cu r ta rm o s  a  h istoria, o pobre 
hom em  viu se obrigado  a  casar-  
sè protestantica mente.

U m a vez dado  esse passo, su a  
reverencia e s tava  ipso-facto su s ­
penso  de todas  as  o rdens sa­

ras, e como e ra  paupérrim o, 
acceitou o officio de m in is tro  
p ro te s tan te  que lhe foi olTereci- 
do, e desde en tão  começou elle 
e m ais  a  su a  costella fa lsa  a  viver 
da biblia.

Assim sendo, não ad m ira  que 
su a  reverencia, que  tan t iss im as  
vezes an tes  daquella  nefanda 
quéda, t in h a  em seus sermões 
prégado  con tra  o p ro tes tan tism o  
e a sua  biblia retocada, desde 
o dia seguin te  ao do seu enlace, 
se ten h a  transfo rm ado  em d e ­
fensor acerr im o d essa  m esm a 
religião e biblia fa lsas!

E ’ que para  sua ex-reverencia  
o laço, que  o p rende á  causa  da 
su a  vergonhosa apostasia ,é  mais 
forte que  os rem orsos  da  cons­
ciência, os quaes, a in d a  que lhe 
despedacem  o coração, todavia  
não conseguem  fazel-o m u d ar  
de rumo, voltar a traz, e en tra r  
no bom cam inho de uma con­
versão  sincera, que o leve a 
q u eb ra r  os grilhões que o p ren ­
dem  á  vida peccaminosa.

P a ra m o s  aqui, porque em 
a ssu m p to  tão  delicado e esca­
broso  como este, m anda  a  c o u ­
ve mencia que  as cousas sejam 
d itas  de modo que não  causem  
escandalo.

J uca Luiz

CHRONICA
S e m a n a  B r a s i l e i r a

S. P au lo — «Homenagem a D. 
Duarte» —No dia 22 do corrente/ 
auniversario da sagração episcopal 
do exmo. e revmo. sr. D. Duarte 
Leopoldo e Silva, deverá ser col- 
locado na sala capitular o retrato 
a oleo de s 4 exa. revma., por de­
liberação' do revmo. cabido.

No mesmo dia uma missa solenne 
será cantada na Sé, pregando ao 
Evangelho, o exmo. e revmo. Mo­
nsenhor Francisco de Paula  Rodri­
gues, Governador da Diocese.

*
S. P a u lo — <1® Centenário da 

Imprensa Brasileira»—Passou no 
dia 13 o primeiro centenário da 
Imprensa Brasileira. Foi o rei d. 
Joáo VI quem deu existencia le­
gal a imprensa no Brasil, por 
uma carta reg*a dada em Palacio 
do Rio de Janeiro em treze de Maio 
de tml oitocentos e oito.

*
Rio —«Conferência sobre o Bra­

sil»—0  sr. Paulo Doumer realizou 
ultimamente uma coníerencia sobre 
o Brasil, na presença de numerosas 
pessoas, entre as quaes se viam 
as autoridades locaes e varios 
commerciantes e índustriaes.

O conferencista insistiu na ne­
cessidade de attrahir a attençáo 
de todos os francezes para o Bra­
sil, que é um escoadouro para 
todas producções do velho conti­
nente,

0  Brasil tem tudo o que é 
preciso para se tornar dontro de 
meio secuio, tão poderoso como 
os Estados Unidos. Ha neste gran­
de paiz logar para a expansão eu- 
ropéa.

*
Rio —«Serviço Post?l«— Perante 

a Camara Federal, o deputado sr. 
dr. Serzedello Corrêa justificou 
um projecto autorizando o governo 
da União a reformar o serviço dos 
Correios, de accôrdo com as bases, 
que em seguida resumimos :

«As cartas e cartas bilhetes até 
15 grammas pagarão 10.J \ rèis 
quando destinadas ao mesmo Es­
tado em que forem postadas no 
correio* e 200 quando destinadas 
a outros Estados. As encommendas 
pesando até 50 grammas, pagarão 
100 ré is  e serão obtigadas a re­
gistro. Os manuscriptos, pesando 
atè 50 grammas. pagarão iOOréis. 
As circulares commerciaes ou não 
apresentadas ubertas ou descoberto 
pagarão 50 réis até 30 grammas, 
quando contiverem caracteres ma­
nuscriptos além dos destinados ao 
endereço do destinatário. Serão 
conservadas as actuaes taxas dos 
bilhetes postaes simples e de res­
posta paga, amostras, impressos e 
jornaes e das correspondências 
expressas e registradas. As taxas 
paia o interior da Republica serão 
estabelecidas de accôrdo com a 
convenção de Roma e seus regu­
lamentos ou peloa accôrdos que 
de futuro estabelecerem.»

Muito bem !— E' de desejar que 
o projecto seja adoptado ; será 
uma reforma democrática ; porque 
é deveras exhurbitante a taxa que 
pagamos agóra.

*
Rio— «A data de 13 de maio» —
Commemorando a data de hoje,

os navios de guerra surtos em 
nosso porto estiveram embandei- 
rados no topes, dando uma salva 
de 21 tiros, ao meio dia, acom­
panhando as fortalezas de Wille- 
gaignon, Lage e Santa Cruz.

Os ministros da Guerra, da Ma­
rinha e da Justiça submetteram 
á assignatura do presidente da 
Republica alguns decretos de com- 
mutação de penas a praças con- 
demnadas por crimes de primeira 
deserção simples,

A liga Patriótica Brasileira rea­
lizou, ás 8 horas da, noite, uma 
sessão magna, no Lyceu de Artes 
e üfficios, para commemorar a 
gloriosa lei da abolição dos escra­
vos.

A sessão foi concorrídissima, 
falando diversos oradores.

A Liga Patriótica resolveu fazer 
este mez uma grande manifestação 
ao conselheiro João Alfredo, ten- 
cionando promover opportunamen- 
te o levantamento de sua estatua.

S e m a n a  E x t r a n g e i r a

Roma —«Instituto de Sciencias 
no Vat.cano»— Dizem que Sua 
Santidade o Papa Pio X, resolveu 
crear no Vaticano um Instituto 
de Sciencias que ficará a cargo 
de tres membros do Sagrado Col­
legio e sob a direcção suprema 
do cardeal Rampolla*

Para maior desenvolvimento des­
sa iniciativa foi particularmente 
pedido o concurso dos ministrus 
dos varios outros paizes represen­
tados juntos a Santa Sé.

Sabemos que o sr. ministro do 
Brasil escreveu ao sr. dr. Barboza 
Rodrigues, director do Jardim 
Botânico do Rio, no sentido de 
acceitar o logar de representante 
do Instituto de Sciencias do Va­
ticano.

*
Paris —«Eleições municipaes* —
As eleições municipaes que ti­

veram lugar nos dias 3 e  1Ü do 
corrente mez. foram muito anima­
das por toda parte. Porem nào se 
sabe ainda quaes são os resultados 
exactos.

—Pelos resultados atè agora 
conhecidos, do segundo escrutínio 
sabe-se que nas províncias os 
socialistas unificados foram geral­
mente derrotados, principalmente 
em Toulouse, Brest. Roubaix e 
Lyon.

*

M arrocos-«A Guerra»—Con­
trariamente ao que disse certo jor­
nal, não são os soldados francezes 
que exercem barbaridades; mas 
sim, elles são victimas das bar­
baridades dos Marroquinos, como 
prova o massacre dos francezes 
em Menabba.ondc aurprehendidos, 
po. traição.» os francezes tiveram 
muitas mortes.

*

Berlim—0  barão de Langvverth, 
funccionario do ministério dos Ex- 
trangeiros, recebeu os enviados 
de Muley Haffid, aos quaes de­
clarou que o chanceller do im­
pério, principe de Bulovv, não po­
dia entrar em negociações com o 
pretendente ao throno de Marrocos, 
porquanto a sua posição ainda não 
foi reconhecida pelas potências.

Entretanto o barão de Langwerh 
disse aos emissários que levaria o 
pedido ao conhecimento do gover­
no, o qual resolverá si deve fazer 
communicaçõas a França ou a 
todas as potências signatarias da 
convenção de Algeciras.

*
Paris—«Triste» —Durante o cur­

so do anno de 1^07, a serem exa- 
cfcas as estatísticas officiaes, se 
vereficou mais uma vez o decres­
cimento da população em França. 
O numero de obitos elevou-se a 
793.000, emquanto que o dos nas­
cimentos desceu a 773.000. Em 
1906 a quota de nascimentos foi 
de 8^6.000, que, eonfrontad^com 
a do anno seguinte, accusa uma 
diminuição de 33 000 !

Pobre França : Eis o frueto do 
ensino sem religião, e da impie­
dade maçonica !

da  elite da n o ssa  sociedade,te­
ve começo a  a t ra h e n te  festa, a 
qual rea í izou -se  no salão  nobre  
do Grupo, q u e  e s tav a  en fe i tado  
com  m u ito  gosto  e a r t e ;  em 
um a  meza, ad red e  p re p a r a d a  
110 palco, to m aram  assen to -  o 
sr. dr. Ju iz  de  Direito, que  p re­
sidiu a sessão, o dr. Delegado 
de Policia; o revdm. P. R eito r  
do G ym nasio S. Luiz, um a com - 
m issão  de a lu m n o s  do Gym­
nasio, o sr. D irector do Grupo 
o re p re sen ta n te  do «Estado» e 
o des ta  folha.

A berta  a  sessão, teve inicio o 
festival o qual obdeceu ao se­
gu in te  p ro g ram m a :

p r o g r a m m a

• ® < v > -

(írupo Escolar
Devido a um gentil convite 

do digno Director do G rupo  
Escolar «Dr, Cezario Motta*, t i ­
vem os occasião de ass is t i r  110 
dia 13 do corrente, a  bella fes­
ta  com que  esse op tim o es ta ­
belecimento de instrucção pu­
blica, d ignam en te  festejou a 
gloriosa d a ta  d a  Lei aurea.

A u m a  hora da tarde, com o 
com parecim ento  de g rande n u ­
mero de familias e cavalheiros

P A R T E  COMMEMORATIVA

I
I «Hym noNacional»—cair  

to pelos alum os.
II «Maio», poesia de O. Di- 

lac—Antonio  Teixeira.
II I  «Discurso» — H ugoiino  

Bardini.
IV «A lei au rea»— poesia de 

D am asceno Vieira, G ui­
lherm e P ieratti .

V «Discurso»—Maria Peres  
d a  Fonseca.

VI «13 de Maio*—poesia de 
R. P u ig g a r i— F ranc isco  
R odrigues  de Oliveira. 

Vlí «Discurso» — Maria de 
L ourdes  Amaral.

VIII «V. do Rio Branco* — 
poesia, B ened ic ta  C ha­
gas.

IX  « D isc u rso »  — Ulderico 
Guimaraes.

X  «Discurso»—Maria Tlie- 
reza  da  Silva Cruz.

XI «José do Patrocínio» — 
soneto  de E rnes to  S am ­
paio, Lupercio  A n tunes

XII «D iscurso— Amalia R i­
beiro.

X III  «13 de Maio»—poesia de 
F. Vera Cruz, João  B a-  
p t is ta  de Negreiros.

XIV «Discurso»—Attilio B ar­
dini.

X*V «13 de Maio» : poesia, 
A ntonie ta  Bruni.

XVI «Hora m ostalgica»—s o ­
neto de Z. Rolim.

XVII «Discurso» -  Gecia P i­
nheiro.

XVIII «Ode áL iberdade*—poe­
sia de A. Braga, Maria 
Fonseca.

X IX  D iscurso»— Aguinaldo 
do Amaral.

XX «13 de Maio« —poesia de 
Nestor de Oldia, R e n a ­
to Locchi.

XXI «Hymno 13 de Maio — 
canto  pelos alum nos. 
P A R T E  L I T E R A RI A

I
I «A E sco la»—hym no,pe- 

los alum nos.
II «Fé, E sperança  e Cari­

dade* — poesia de J.Mon­
teiro, Luiza Machado.

III «O P e ix e» — dialogo de 
0. de Oliveira, T hereza  
Amelia de Toledo e Ma­
ria  A nton ie ta  Vascon- 
cellos Prado.

IV «Breieir inha (imi taçã  o ). 
de A. B arre to  D l a a B è l-f 
Ih itan i e R ita  de G amar-

^ga-CQstn,Z~~
V «0  dinhiero*— dialogo 

de J. de Deus, Ordiíia 
Rizzi e C ym ra Dias de 
Almeida.

VI «Olhos em leilão»—poe­
sia de B. Seabra, A nua  
P en teado  de Oliveira, 
Maria T hereza  de S .Cruz 
e F ranc isca  B auer 

VII «Gulodices* p o e s ia F ra ir  
cisco de Almeida.

VIII «Hymno Nacional»,canto 
pelos alumnos.

E n tre  a par te  co m m em o ra ti-  
va e a li te rar ia  do program m a, 
for pelo sr. D irector d ad a  a 
palavra  ao in till igente  profes­
sor sr. E rnes to  Sam paio , 0 qual 
começou agradecendo a presen­
ça das  an th o r id ad es  e dem ais 
convidados aquella  festa, p re­
sença essa que  v inha  a todos 
que naquella  casa t rab a lh am  
pela educação d a  iufancia d a r -  
lhes anim o e coragem p a ra  con­
t in u arem  na  lueta  encetada em 
pró l da  instrucção  e apóz algu­
m as considerações sobre  a i n-  
fancia, fez um a bella preleção 
sobre  a  data  h is tórica  que  se 
com m em orava e term inou pe­
dindo aos  a lu m n o s  que  vissem 
sem pre  nos g randes  luetadores  
da abolição, sublim es exemplos 
a  seguir  ; 0 sr. E rnes to  S am ­
paio, pa ten teou  c laram en te  a 
su a  bella intelligencia e reaes 
do tes  oratorios, pelo que 0 fe­
licitamos.



A FED ERAÇÃ O

T erm in ad a  a  p a r te  li te rar ia  
foi o festival encerrado  pelo dr. 
Ju iz  de Direito, o qual ao en­
cerra i-o , d isse que  se congra­
tu lava  com os aluirmos, corpo 
docente e d irec tor do grupo, 
pelo bello desem penho daquel- 
la  festa ; d isse que o progresso, 
ad ian tam en to  da  instrucção  não 
só emno.í r.. t e nra, m as sim em 
todo Brazií.era o m elhor p re n u n ­
cio do glorioso fu turo  que nos 
es ta  r e s e r v a ‘o.

T odos  os a lu m n o s  que  to ­
m aram  p a r le  no festival esti­
veram a a l tu ra  das  palm as que  
receberam  : os córos foram ir- 
reprens ive is  '; os d iscursos e poe* 
sias, foram ditos com m uita  
na tu ra l id ad e  e op tim a dicção.

T e rm in a d a  a festa sah im os 
do grupo  verde iram ente  con­
ten tes ,  po rque  v im os que  o 
g rupo  escolar de Ytú, con tinua  
ser  o que foi sem p re i  um g ru ­
po modelo.

Ao d istinc to  moço sr. R au l 
Fonseca, que com ta n ta  d e d i ­
cação e intelligencia dirige esse 
es tabelecim ento , as  nossas  mais 
francas  felicitações de envolta 
com os nossos agradecim entos.

ioso
H B n m i Q B s

—  t »  —

GONFERENGIA DAS
DAMAS DE GARIDADE

Aviso as  S en h o ra s  D am as de 
C aridade que  o Revmo. Director 
m arcou a reunião qu inzena l da 

.Conferência p a ra  sex ta  feira 
do corren te  ás  5 ho ras  d a  t a r ­
de 110 lugar  do costume.

2.a Secretaria
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o  s

LIGA DA 
COMMUNHÃO R EPA PA D O R A  

De accordo com o Revmo. 
D irector foram  m arcadas as  re u ­
niões  para  as m enina? da Com - 
m nnhão  R e p a r  dora. Das sub 
ze ladoras  no d r  í7  as  10 e lj2 
da m anhã: das m eninas dia 20 
as  4 e 1[2 da  ta rd e .  dos m e n i ­
nos dia 23 as  5 e 1(2 da  ta rd  *.

A C om m unhão  m ensal te rá  
lu g a r  no dia 24 as 7 e 1[2 da 
m an h ã  no lugar do costume.

A Secretaria

d 0 5  1 '1 0 5 5 0 5

d U Z l j

a55Íoj na  nte5
Tccdo a n ssa folha eutrado no 

dia 3  do corrente  em seu quarto 
anno deexistencia, pedimos a todos 
os nossos assignantes, que se acham 
em atrazo, o grande favor de pagar 
as suas assignaturas; o mesmo pe- 
didojfazemos aos nossos assignantes 
de fóra os quaes poderão remetter 
as ditas importâncias pelo Correio

õ  y v .  & t c e & i y p o  

dc §>. “Santo
N o dia 15 par tiu  de C h erb u r-  
go, no vapor «Asturias», de 
regresso ao Brasil, s.excia.revma 
o sr. Arcebispo de S. Paulo , D. 
D uarte  Leopoldo e Silva.

Erguemos a D eus as  nossas 
preces, para  que a  viagem de 
s. excia. revma. seja rap id a  e 
feliz, e seja em breve res ti tu ido  
ao carinho dos seus diocesanos 
o iIlustre Prelado.

do avvoz,
Vai scr entregue ao sr João dc 

Campos Netto, adiantado agricultor
neste municipio, o premio d e ...........
5:000$0ü0, creado pelo governo do 
E^ado para o agricultor que apreson- 
casse a melhor cultura ce arroz.

Os reus que respondem pelo he­
diondo crime praticado em Iudaya- 
tuba na pe»sôa do joven Domenico 
di Lucca, entrarão em julgamento 
na próxima sessão, era vista de 
haver sido attendido um requeri­
mento em que os advogados in ­
cumbidos da defeza dos reus Gar- 
dinali e Ribabello. haverem pedido 
adiamento do julgamento por mo­
tivo de moléstia em suas pessoas.

—Nota engraçada — Üs reus nem 
aqui v ie ra m . . . .  no entanto um 
jornal da Capital noticiou —que 
não obstante virem os mesmos 
muito bem escoltados, o povo ten­
tou linchai os —

E ’ muito. . . bóa vontade do ser­
vir aos leitores.

Sob a presidência do dr. José de 
Campos Toledo realizou-se no dia 
11 a segunda sossão do Jary  do 
presente anno.

A’ elli responderam os réus : 
c pbasti:ço Pereh incurso no art. 

330 do G >digo •?■' ai • Antonio José 
dos Santos, no ah. 204 § 2" : Pedro 
\  Almeida Loite e Seò ̂ u an a  ■ 
checo no art. 3 0 3 ; fora ai toJos 
absolvidos.

õ  au^ocj/^apfro do 
c f m p e z a d o z

A Camara municipal mandou re­
produzir, pelo h^bil photographo 
Egner.o autographo do ex-Imperador 
o finado D. Pedro II, existente 110 
archivo da Camara.

As reproduções, que ficaram muito 
perfeitas e bem semelhantes ao ori­
ginal, vai ser pelaCamara offerceidas 
ao Governo e aos drs. Jorge T4uriça, 
Carlos Botelho e Gustavo de Godoy

Consta que a Camara guardara 
para si uma reprodução enviando 
0 original ao Museu do Estado.

ctezm uta
O sr. Antonio Penalva da Costa, 

que exercia nesta cidade 0 cargo de 
auxiliar da Commissão de Hygene. 
permutou 0 referido lugar com 0 s 
José Maria Portella,auxiliar do Posto 
anti-trãchomaioso.

\^ e c z e t o 5

O sr. p residente  do E s tad o  
assignou os d e c r e to s : ab r indo  
á  secre tar ia  da  Agricultura mais 
um  credito especial de500:00$000 
p a ra  as  despesas  com a  rep re ­
sentação  do nosso E stado  na 
Exposição N a c io n a l : 

ab r indo  ou tro  credito  especial 
(le 2.000 contos, p a ra  occorrer 
as despesas das «novas cons- 
trucções» da  E. Sorocabana.

Gtytú $oot 06a  í í S z u  G
Teve lugar em o dia dez do 

corren te  a  um a hora  da ta rd e  
no Largo do Ja rd im  n. 17 nes­
ta  cidade de Ytú a reunião  con 
vocada pela sociedade «YtúFoot 
Bali Club». Foi acclamado p re ­
sidente pa ra  proceder a eleição 
d a  d irectoria  effectiva o sr. E - 
duardo  C osta Galvão, o qual 
chamou p a ra  seu secre tar io  o 
sr. Chris t iano  Chagas.

F e ita  a cham ada, foi verif ica­
da a  presença de 23 socios.aos 
quaes  foi ap resen tado  o b a la n ­
cete geral das  receitas e d e sp e ­
sas  feitas com esta  sociedade, 
o que  tudo  foi achado  conforme

P restadas  as con tas ,p rocedeu- 
se a  eleição, tendo-se  obtido o 
seguinte  r e s u l t a d o : presidente  
o sr. Edgardo  P e re ira  Mendes 
(17 votos) e v ice-presidente  o 
sr. E duardo  C osta Galvão (16 
votos).

Em seguida, p roposta  a elei­
ção dos dem ais  m em bros da 
directoria, f o r a m  eleitos por 
unan im idade  o sr. C hristiano 
Chagas para secretar io  e o sr. 
Virgilio C astanho  para  thesou- 
reiro.

F o ram  tam bem  eleitos por 
unan im idade  os srs. Benedicto 
Souza Costa, F rancisco  O .Pen­
teado e Alfredo P ab s t  sendo o 
prim eiro para*captain, 0 s eg u n ­
do vice cap ta in  e o terceiro  
referee geral.

P ara  o rgan isa r  e s ta tu to s  des­
ta  sociedade, foi e leita  um a 
com m issão com posta  dos srs. 
Gilberto Carneiro, Persio P ere i­
ra, F rancisco  O. P en teado  e 
E d u ard o  Gosta Galvão.

N esta  m esm a reunião, foi p ro ­
posto  para  constar  nos e s ta tu ­
to s  o s e g u in te : as  pessoas que 
desejarem en tra r  p a ra  es ta  so­
ciedade até  a  segunda  sessão 

I que  te rá  lugar na  quin ta  f. pró* 
xima ficarão izen tas  ao p a g a ­
m ento  dejo ias;  e as  que  en tra ­
rem  depois, pagarão  jo ia s  de 
58000 reis e m ais  a  respectiva 
m ensalidade .

Exgo tada  a m atér ia  do ex­
pedien te  foi encerrada  a  sessão.

casos fataes de typho, estando ainda 
atacado do terrivel mal, mais uma 
pessoa. que foi removida para esta 
cidade ; a commissão sanitaria se­
guiu para esse lugar, fez a desinfec* 
ção da casa em que casos se deram e 
inutilizou uma agna parada existente 
alli e da qual se serviam os mora­
dores.

3  a  ííecimenÍ05
Falleceu nesta cidade, onde nas­

cera e vivera por longos annos, 0 
sr. Antonio Paulo Xavier, intelli- 
gente e zelozo Inspector dos Tele- 
graphos daComnanhia Sorocabana. 
0 pae do dr, José Maria de Pau­
la. distincto engenheiro agronorao, 
actualmente em Curitiba.

A íamilia d<» finado apresenta­
mos nossas condolências.

Dr. JERONYMO CUNIIA
Falleceu na Capital dc Estado o 

dr. Jeronymo Cunha distincto advo­
gado, fervoroso catholico e aprecia­
do escriptor.

O illustre finado por muitos 
mezes desempenhou com galhardia 
o cargo de Secretario do «São 
Paulo» sendo sempre muito apre­
ciado os seus brilhantes artigos.

A’ illustre e distincta familia d-"* 
finado, bem como ao nosso collega 
0 «São Paulo» apresentamos os 
nossos sinceros pozames.

—T am b em  falleceu n es ta  ci­
dade a exma. sra. R o sa  B ace- 
da, cu n h a d a  e tia  dos s rs  F r a n ­
cisco, Cypriano e Antonio B o r-  
tolotti.

Por su a  a lm a se rá  celebrada 
q u a r ta  feira, as  7 h o ra s  da 
m anhã, na egreja  de S. Bom 
Jesus, m issa  de 7* dia.

A familia en lue tada  nossos 
pezames.

c5 í m  j a c t o  c y v o A o e

Ao «Tempo», de Uberaba, varios 
bacharelandos do gymnasio daquella 
cidade enviaram as seguintes linhas :

«Deante do encidente muito con­
hecido nerta cidade havido no Gym­
nasio Diocesano, os alumnos desse 
estabelecimento expediram ao exrao. 
sr. ministro do Interior 0 seguinte 
tblegramma. assignadopor ll9alum* 
nos do curso gvmnasial: «lllmo. 
Exmo. Sr Ministro do Interior e 
Justiça. Rio. —NÓ3 abaixo assignado 
alumnos do Collegio Diocesano do 
Sagrapo Goraçao de Jesus, de Ube­
raba. equ parado ao Gymnasio N a­
cional. vimos solicitar a V. Exc. a 
demissão do delegado fiscal do gover­
no junto a este estabelecimento, a 
bem da nossa integridade moral, em 
de documentos que provam sua 
incompatibilidade para exercer este 
cargo. Esperamos que vossa alta 
Justiça dignar-se-á tomar as u r ­
gentes providencias exigida pelas 
circumstancias.

De V. Exc. humildes servidores, 
(Seguera-se as assignaturas)».

O hscal que trata 0 telegramma è 
um padre apóstata.

m p z e n o a

S l j p f v o

No bairro do Itahyra. deste mu­
nicípio, foram vertfijaios quatro

ê)lCcvT. dc 01L ar-ia
Tem tido grande brilho e concorrência 

de fieis as solemnidades do mez mariano 
qne estào sendo realizadas na egreja do 
S. Bom Jesus; tem sido mníto apreciadas 
as praticas do revmo. p. Theophilo Le- 
vignani.

—Tambem na egreja de N. Senhora 
do Patrocínio, as devoçOes marianas es­
tão sendo celebrados com bastante con­
corrência de dev0tos.

&< dc S ta . cilUa

VisitouTios pela prim eira  vez,«A 
Juven tude»  orgam  li te rár io  e 
noticioso, que começa a ser  e d i ­
tado no populoso ba irro  do Bom 
Retiro, S. Paulo; são seus  re- 
d a e to re s o s  srs. João  A gu iar  e 
A ugusto  Costa.

Ao pequeno e novel collega 
felicitamos fazendo votos pela 
su a  prosperidade.

— Completamente reformada e 
com formato m uito  maior, ap p a - 
re ceu -nos  agora a nossa presada 
collega «Cidade de Campinas» 
op tim o d n r io  que  se edita na 
terra  que  lhe d á  o nome.

Ao d is tinc to  collega apresen­
tam os nossas  felicitações e faze­
m os votos  para que o seu pro-' 
gresso con tinue  cadt vez mais-

‘ÕtLnoica no &ardinv
Tocará hoje no Jardim a cor­

poração musical "áO de Outubro” , 
que sob a regencia do seu maestro 
José Vitorio de Quadros, executará 
0 seguinte programma :

I PARTE
I «Saudades deFafé»,marcha

II «Attila», opera
III Valsa
VI «Marianna», polka

II PARTE
V «Ernani», opera

VI «'Patinadores escossezes » 
schottisch 

VII «Cuore dUrtista*. m-izurki 
VIII «Moços ampareaà33»J jbidd j

'x y v e y a
No dia 22 do corrente, dia dedicado á 

Santa Rita, haverá na egreja de sua 
invocacão, as 8 horas da manhã missa 
rezadá, havendo cânticos e communhSo.

oreota de S . cBenedieto
Realizou no dia 13 do corrente a 

festa de Benedicto, promovida 
pelos homens de cor, pertencentes a 
irmandade.

Nesse dia houve na egreja de
S. Luiz, pela manhã missa rezada, 
com cânticos e communhão , a tar­
de benção solemne do Santíssimo.

Nas noites Jo dia e na da vespera, 
houve enfrente á  essa egreja um bem 
concorrido leilão de prendas, era 
beneficio da nova egreja que a Ir­
mandade de S. Benedicto. vai man­
dar construir ; aos leilões compa­
receram as corporações musieaes 
"João Narciso" e "30  de Outubro4 ‘ 
que muito cooperaram para o bri­
lhantismo dos mesmos.

::DEZ DIAS DE PREPARAÇÃO::
—  «PARA A FESTA DO DIVINO* —

Acha-se a venda no Escriptorio 
do "Mensageiro" este optimo livri- 
nho. -PR E Ç O  200 rs.

Qa/tX<yzÀodo 2' Oj^icio
Foi acceita a desietencia apresentada 

pelo dr. Nicanor Penteado, do lúgar de 
serventuário vitalício do 2- Officio desta 
comarca.

Prestoa comprisso para servir interi­
namente nesse cargo o sr. Theotonio Bue 
no Pereiru.

G itx o  Õccano
Esta companhia, que tem armado o 

seu pavilhão no largo de S. Francisco, 
devia ter dado hontem urn espectáculo, 
cujo rendimento, em parte, será destina­
do em beneficio da nova egraja que a 
Irmaudade de B. Benedicto v»i construir.

Hoje deverá haver nova funeção.

ACTOS E  FA C TO S U líN lC I P A E S

s e s s ã o  d a  C a m a ra
Sob a p res idência  do dr .  João  

M artins e com a presença de todos 
os vereadores ,  excepto  o sr . V irg i­
lio A guiar,  realizou-se te rça-fe ira ,  
ao  meio dia ,  a sessão e x t rao rd in a r ia  
d a  C am ara .

A reunião  fora convocada afim 
da Comm issão especial, encerregada  
de p ro c e d e r  o e s tudo  sobre o r e ­
gu lam en to ,  ap resen tado  na u lt im a 
sessão pelo Prefe ito ,  sobre  as ins- 
ta l lações  domicil iar ias  desse o sen 
p a rece r  e se p ronunciasse  sobre as 
taxas que  d e v e i  ão  ser cob rada  quan 
to  aos impostos d e a g u as  e exgotos 
aos p réd ios .

Vendo  a C am ara  que  era  d e  e x ­
clusiva com petênc ia  do  Prefe ito ,  
fo rm ular  e execu ta r  o m encionado  
regu lam en to ,  a Commissão parecer  
algum deu so b re  o m esm o, nem  foi 
su jeito  a*discussão, d e l ib e ran d o  a 
Cam ara  q u e  fosse execu tado .

A com m issão  apresen tou  o seu 
p arece r  sobre a taxa que  deve ser 
cobrada  para  os serviços de aguas e 
exgotos, o qua l poste em discussão 
e de soffrer diversas em endas  e te r  
sido ap resen tado  um substitu ivo, foi 
app ro vad a .

O re g u lam en to ,  bem com o a taxa  
a ser  cobrada , deverão  sah ir  publi- 
cados^hoje, no proximo num ero  t a l ­
vez d irem os algo á respeito.

E x g o tto s
Váo bem ad ian tad os  o i  serviços 

de  ins ta l lação  da rede de exgottos e 
ab as tec im en to  de aguas ; é de  sup- 
p o r  q ue  por todo o mez proximo ja 
possam co m eç ar  a ser  feitas as ins- 
ta l lações  part iculares .

Felizm ente  a s chuvas, que desabaram  
neste ú lt im os d ias  sobre esta c idade , 
n en h u m  prejuízo causa ram  ao se rv i ­
ço.

L ic e n ç a s
Foram concedidos 20  dias de l i ­

c e n ç a ,p o r  mot vos J d e  moléstia em 
oessoas de sua familia, ao sr. J o a ­
quim M artins  de Mello, a judan te  do 
ad m in is tra d o r  do M ercado ; para  
substitu ii-o ,  du ran te  esse tem po, foi 
nom eado  o s r .  Jo aqu im  de Cam pos 
M o n te iro .

— F o ra m  coucedidos 10 d ia s  de 
l icença ,  para  t r a ta m e n to  de sua saú­
de, ao se rven te  do Mercado, sr . Leo­
poldo de Pina.

Secção Livre
A Q R A D E C I l V i E í f T O

O abaixo ass ignado, em nom e 
d a  C orporação  m usical «30 de 
O utubro»  vem su m m am en te  pe- 
n h o rad o  agradecer a s  pessoas 
que ab r iram  um a subscripção  
p a ra  se r  offerecido a d i ta  corpo­
ração u m p is to n ,  u m a  c lar ine tta  
e um bombo; reconhecidam ente  
gra to  agradece aos in ic iadores  
dessa subscripção  bem como a 
Iodos que a subscreveram .

J o s é  V i c t o r i o  d e  Q u a d r o s

M aestro-regente  da C rp  ração 
«30 de Outubro»

C Q B V I T B

Francisco  Borto lo tt i ,C ypriano  
Bortolotti e Antonio  B orto lo tt i  
convidam  aos parentes ,  am igos 
e íieis, p a ra  ass is t irem  a  m issa 
de 7' dia, que  por a lm a de  su a  
saudosa  c u n h a d a  e tia, R O SA  
BACEDA, m an d am  rezar, na  
egreja  do Bom Jesus ,  as  7 ho­
ras da  m anhã , de quarta -fe ira ,  
21 do corrente , ficando desde 
j á  e te rn am en te  gratos.

Ytú, 17 de Mam de 1908

C O í í Y I T E

F ran c isca  T heodora  de P au la ,  
Maria de P au la  Campos, F r a n ­
cisco P a u la  X avier e Jo sé  Ma­
ria  de Paula , su m m am en te  pe- 
n h o rad o s  agradecem  á  todas  
aquellas  pessoas  que  se d igna­
ram  aco m p an h ar  os re s to s  rao r-  
taes  do seu p ran teado  e sem pre  
lem brado  irmão e pae ANTONIO 
PAULO XAVIER, a té  a su a  
u l t im a  m orada  : ou trosiin  vem 
de novo convidar á  todos  os seus 
paren tes ,  am igos e dem ais  pes-  
s ô r s  piedosas p a ra  a ss is t i r  a 
fnissa de 7‘ dia, que  pelo d escan ­
so e te rno  do finado será  rezada 
na  egreja do S. Bom  Jesus, am a­
n h ã  as  7 horas.

P o r  es te  acto de cavidade des­
de j á  se confessam  gratos.

FESTA DO DIVIDO

O festeiro do Divino, abaixo 
assignado. paritcioa que essa fes­
ta terá lugar no dia / de Junho 
proximo: pede aos fieis devotos do 
Divino que tem devoção de vi 
rem trazer esmola de carros de 
lenha, que façam com que grande 
seja o numero de carros, para 
assim dar maior realce a solem* 
ne entrada dos carros de lenht, 
a quafj:erá lugar no dia 6. ao 
meio dia, sendo o ponto de par­
tida e reunião dos carros, no lar­
go da Estação.

Ytú, 3 de Maio de 1Ç03.
O Festeiro do Divino 

L o u r e n ç o  X a v i e r  d s A l m e i d a  
B u e n o

Annuncios
Fazenda Sele-Quedas

V ende-se ou a r ren d a -se  a fa' 
zenda d en o m in ad a  S ete-Q uedas 
a  m esm a con ta  op tim as te r ra s  
de cultura , g ran d e  e excelente 
cam po p a ra  criar, b ô a  casa de 
m orada  e m ais  bem feitorias.

T ra ta -se  na  P h a rm ac ia  S .José  
dos Srs. P. M endes & F ilhos

, asasagítm

Especial a ltenção  das m ães de familia
F* fabricante da MATRíCARlA avisa e

previne ás mães de tamilia que ha grande quantidade Matiu* 
c a r i a  FALSIFICADA—em todos os Estadosdo Brazd, ven­
dida a todo preço, por indivíduos inconscientes e por casa 
duvidosas , e por esta razão aconselha que só comprem a. 
C i i x a  de M a t r i c a r i a  rque tiver o SELLO VERDE ESPECIAL 
onde diz i  JuKíQEXIJVKAi se não encontrrar nas
Pharma ia>» do logar, então escreva vli recta mente ao seu un:- 
co depositário para todo Brazil, o Snr. J*

D ro g a ria  P a c h e c o
Rua dos Andradas Ns. 59 e  65 —Rio d e  J a n e i r o  

Que remetlerá registrado 12 ca ixas por 12$ooo

11911319



A FEDERAÇAO

DEPOSITO 
DE CAMAS DE FERRO E COLCHÃO

PELO PR E C O D A S FABICASDE .1  PAULO

VARIADO SORTIMENTO
e diversos modelos de 

Ioda e qualquer qualidade

CliacaradoCurlidor
V ende-se a chacara  denom i­

n ada  C urt ido r  ; a  m esm a dis­
põe dc te r ra s  de cultura ,  em 
capoeiroes e capoeiras, 14 al­
queires  de op tim o pasto, um 
bom  pom ar, olaria ,e todo  o ne­
cessário  p a ra  um  optim o cor- 
tume.

T ra ta - s e  com F. Nardy Filho

CHACARA
Aluga-se a chacara que foi do sr. 

Francisco de Paula Leite Camargo 
situada no logar denominadoLagôa 
Podre.Trata-se naPharmaciaS José

Canarios
Vende-se de superior raça da 

cantores, largo do Carmo, n 173

Vende-se^
Uma mobilia completa tinissima de nogueira para quarto , 

Um bonita lavatorio 
Um bom guarda-roupa de desarmar 

Um guarda-casaca com porta de espelho de cristal 
Uma cama de casado 

2 creados mudos com pedra mármore 
1 Pi-chichè com um espelho de crystal 

2 pianos em bom estado, por preços modicos

éodem 5Q/c vendidoo po^ ^zeotaçõeo 
RUA DO COMMERGIO - 1 4 4

YTÚ
Joaquim Dias Galvão

B I C U D O
 ------------— \s-cJ
Medico O perador

»-«
CONS UL TORIO e Resi­

dência R u a  D ireita , 55

AO PUBLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes e federaes, 
bem como pequenas 
escriptas commerci- 
aes.

Dentição das creanças
NENHUM REMEDIO HA QUE SE OOMPAKB COM A

M A T R I C A R I A
D E

F. DUTRA
M A T R I C A R I A  E ’ receitada pelo» maie diütioeUa •  «onceituadoa «li- 
-■■■■“ •■■■ ■“■■■‘•■nicos do Brasil .
M A T R I C A R IA  Nacionaes e Eitrangeiroa asam-na em suas casa* para 

filhinhos.
M A T R I C A R I A   ̂ Sempre produz efleito seguro na dentinção, quando é

M A  1 RICA RIA p az atJ criança8) gordas e robustas.

M A T R I C A R I A  recon»Bend»do por todos que a usam, desde o po 
.—  D,—   ~i.ro a té o rico.
M A T R I C A R I A  Tem sido elogiada pelos jornaes de todo o Br' 
« ■ ■ ■ ■ « — «—ai 1 ■
M A T R I C A R I A  Já  6 usada em todos os Estados do Brasil e no estrana' 

■“ ■geiro.
M A T R I C A R I A  E ’ um remedio de reconhecida «ficada e valor quando

M A T R I C A R I A  Depois da descoberta deste remedio não morrem mais 
■iMwinwin «umuç-rianças de dentição.
M A T R IC A R IA  Quem usa uma vez nunca mais deiia  de t e l a  em 

— casa.
M A T R I C a R I A  E ’ factl de aplicar porque as creanças usam sem re 

— —pugnacia.
M A T R IC A R IA  Só compre a que tiver o SE L L Q  VERDE ESPECIA L 
■“ •“ " “•■■■"•■""■como garantia de legitima.

D E P O S I T O  D O  F A B S I U A l f T R

D r o g a r ia  P a c h e c o

Rua dos Andradas Ns. 59 e  65— Rio d e  J a n e i r a
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RUA DO COMMERCIO 130

®&pooito de matezÀaeo e m adeizao  p a ^ a  conofowcção. Ç\zmaz>em de ècccos e \no t fiado*

O Proprietário da C A S A  DONOFRIO scientifica aos 
seus amigos, freguezes e ao publico em geral, que està ven­
dendo á preços excepcionaes e sem temer concurrencia, 

todos os artigos que constituem o seu ramo de negocio, taes 
como :

SFC G O SE  T O L H ID O S : Generos naciiinaes c  extrangeiros  
FERRAGENS: Ferram enta para carpinleiro.niarcineiro, seeiro .sa-

paleiro; ferragen s para conslriiçào, para lavoura, ele,
TINTAS E OLEO

eVi/Htao zyze^azadao, veanizeo, oieoo, etc. — õ ie o  "^))aipoz>ine<( e "tyiocooinv* pa/^a macfUnao e vayyooze 
MOYUT8—C a m a s d e  ferro  c o m  e n x e r g ã o  e  c o lx ã o  p a ra  c a sa d o s , s o lte ir o s  e  c r e a n ç a s  ; g u a r d a -lo u ç a , m e z a s  etc.

MATERIAES PARA CONSTRUCÇÀO
CüiEr» CIMEOTQ, GESSO DE) PJ&ES&, 3VEADEIH**® ETC

APARELHOS PARA AGUA E EXGOTTO C a n o sd e  ferro g a lv a n iz a d o s  e  d e  c h u m b o  p a ra  d esca rg a ,tu b o s  d e b a rro s  
v id ra d o  d e  p r im e ir a  q u a lid a d e , a d o p ta d o  p e lo  g o v e r n o  do E sta d o  e  a p p r o v a d o  p e la  D ir e c to r ia  d a  H y g cn e; e  b e m  a s s im  b a ­
c ia  p a r a  p r iv a d a s , d e  d iv e r so s  ty p o s  e m a is  a c c e s so r io s .

“GL (daoa d ’õ n o jz / io“ encaw eya-oe ta m b em  de inotUaçoey do oevviço de Geyna e &oyotto, a  p^eço, de 

não teme/c coi Cvvz/zend e oez/vi>o acw antido, p a ^ a  o cyne tem  peoooaí idnto. 

Qeioca de m en c io n a i ac ju i m n itoo  azXic^o c|n e  tem  n a  caoa e c^ne vende a  y>zecoo zednoidv&oimoo.

Convido portanto o publico em geral para uma visita em meu estabelecimento ; certo de que ninguém sahirà sem comprar, attendendo a superioridadt dos artigo» •  os 
PREÇOS axcepcionaes.

Os serviços da minha casa não precisam de mais rccommendações porquanto, são já  ba6tante conhecidos do publico

O proprietário  —  TOMASO D ONOFRIO


